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Capítulo 1

			 

			– Não posso ir a uma festa! – declarou Keisha, com firmeza, à sua amiga. – Não tenho nada para vestir, nem dinheiro. Estão prestes a expulsar-me da minha casa. Porque me propões ir a uma festa?

			– Porque é precisamente o que precisas! – insistiu Gillian. – Estás há demasiado tempo sem sair.

			– Este não é o melhor momento para o fazer – respondeu Keisha e os seus olhos verdes deitavam faíscas.

			Mas Gillian ignorou os protestos da sua amiga.

			– Eu posso emprestar-te um dos meus vestidos.

			No passado, a roupa de Gillian não lhe teria servido, no entanto Keisha perdera muitos quilos nos últimos três anos; já não restava sinal das suas curvas voluptuosas, agora estava extremamente magra. 

			– De qualquer modo, não quero ir.

			– Conto contigo – disse-lhe Gillian. – Vá lá, não saímos juntas há séculos! Por favor, fá-lo por mim!

			Keisha sorriu, fracamente.

			– Está bem, eu vou. Mas só o faço por ti!

			 

			 

			Quando chegaram à festa naquela tarde, há muito tempo que Keisha não se sentia tão bem. Gillian fizera milagres com o seu aspecto físico. Apanhara-lhe o cabelo num coque sofisticado e maquilhara-a na perfeição, enfatizando os seus lindos olhos verdes. Gillian também lhe emprestara um vestido que disfarçava a sua perda de peso.

			A pouco e pouco, Keisha começou a relaxar e a desfrutar. Os últimos três anos tinham sido muito duros para ela e aquela festa era precisamente o que precisava… um pouco de diversão!

			Mas quando Keisha começou a olhar à sua volta, para as pessoas deslumbrantes que estavam ali, deu-se conta de que cometera um erro grave. Do outro lado da sala estava Hunter Donahue.

			Keisha empalideceu ao vê-lo e teve a tentação de dar meia volta e sair dali a correr, mas era demasiado tarde. Hunter já a vira.

			Virou-se para a sua amiga, mas Gillian estava a falar com alguém. Então, ao virar novamente os olhos para Hunter, viu com alívio que ele já não estava…

			Até que uma mão lhe tocou no ombro, produzindo-lhe um estremecimento.

			– O que estás a fazer aqui?

			Aquela voz. Aquela voz bonita e profunda. Porque conservava o poder de a fazer tremer da cabeça aos pés? Apesar do prazer que tinham partilhado, as coisas tinham corrido mal entre eles e Keisha acabara por fugir do seu casamento há três anos atrás. E, desde então, não voltar a vê-lo até àquele momento.

			Tentou não recordar a sua vida sexual, coisa difícil, tratando-se de um homem tão atraente como Hunter. Então, levantou o queixo e cravou os olhos nos dele.

			– Com quem vieste? – perguntou Keisha, embora, agora que estavam divorciados, soubesse que não tinha o direito de fazer semelhante pergunta.

			– Quem é ele? – perguntou Hunter, por sua vez, procurando com os olhos o suposto acompanhante de Keisha.

			A festa decorria num dos melhores hotéis de Londres e ali estava congregado um grande número de homens de negócios, embora não recordasse o motivo, apesar de Gillian lhe ter dito.

			– Não há nenhum «ele» – respondeu Keisha. – Incomoda-te que esteja aqui?

			– Não, não me incomoda – respondeu Hunter. – Surpreende-me, é só isso. Mudaste, Keisha. Perdeste peso. Quase não te reconheço.

			Ela encolheu os seus ombros magros.

			– Não creio que te diga respeito.

			Hunter, pelo contrário, aumentara alguns quilos, não muitos, talvez tudo músculo, já que fazia exercício diariamente. Estava muito bonito. Demasiado.

			– Antes pelo contrário, diz-me respeito – respondeu Hunter, surpreendendo-a. – Interessa-me saber o que fizeste desde que me abandonaste.

			Hunter agarrou-lhe numa mão e examinou-a, acrescentando:

			– Estou a ver que não usas aliança. Não voltaste a casar-te, pois não?

			Keisha abanou a cabeça, libertando a sua mão, alarmada perante as emoções que o contacto despertara nela.

			– Suponho que o facto de teres perdido peso não teve nada a ver comigo, engano-me?

			Os olhos azuis extraordinários de Hunter cravaram-se nela e aceleraram-lhe o pulso. Separara-se de Hunter porque ele não se preocupava com ela, trabalhava demasiado e quase nunca o via… e também porque Hunter mantinha relações com outra mulher.

			Mas não o abandonara porque ter deixado de o amar.

			Naquele momento, por cima do ombro de Hunter, viu que Gillian olhava para ela. Teria gostado de chamar a sua amiga para lhe sugerir que partissem, mas não podia fazê-lo. Não podia permitir que Hunter se desse conta do quanto aquele encontro estava a afectá-la. Precisava de manter a calma e comportar-se com frieza, como se nada lhe importasse.

			Apesar de ter jurado a si mesma, desde muito jovem, que jamais se casaria, pois o seu pai abandonara-a aos nove anos, Hunter conquistara-a totalmente com as suas palavras doces e uns olhos cheios de promessas.

			Keisha deixara os estudos aos dezoito anos; não havia dinheiro para que ela fosse para a universidade, por isso tinha de ganhar a vida. A sua mãe, que começara a sofrer ataques de depressão desde que o seu marido as abandonara, nunca trabalhara.

			Keisha arranjara trabalho numa das agências de publicidade de Hunter. Todas as mulheres que trabalhavam ali estavam apaixonadas pelo chefe, com o seu cabelo preto, olhos azuis e ar de estrela de cinema. Ao seu aspecto atraente acrescentava-se o facto de que não estava satisfeito consigo mesmo, nem era vaidoso.

			Um dia, no trabalho, caíra uma pasta com papéis a Keisha, ele ajudara-a a apanhá-los e, quando os seus olhares se tinham encontrado momentaneamente, ela sentira algo surpreendente e inesperado. Alguns dias mais tarde, Hunter convidara-a para sair com ele.

			A esse encontro seguira-se outro e outro, e por fim, um pedido de casamento. E, três meses mais tarde, precisamente depois de ela fazer dezanove anos, tinham-se casado.

			Fora um casamento simples na igreja local. Fora um dia lindo do princípio ao fim, o melhor dia da sua vida.

			No seu estado de amor, Keisha esquecera-se da promessa que fizera a si mesma de nunca se casar, de nunca confiar no sexo oposto. Aquele era o homem da sua vida. Hunter jamais a abandonaria, como o seu pai fizera à sua mãe.

			No trabalho, toda a gente falara do mesmo: amor à primeira vista e casamento. As suas colegas de trabalho estavam mortas de inveja…

			– Bom, o que te fez perder tanto peso? – a voz de Hunter tirou-a do seu ensimesmamento.

			– Duvido que te interesse – respondeu ela, levantando o queixo.

			– Interessa-me – Hunter inclinou a cabeça para ela.

			– Eu não te devo nada – disse Keisha, com firmeza. – E gostava que me deixasses sozinha, quero desfrutar da festa.

			 

			 

			Hunter não tinha intenção de se afastar de Keisha. Ao vê-la entrar no salão de festas, quase não conseguira acreditar no que via. Achara que nunca voltaria a vê-la.

			Há três anos atrás, tinham-no cativado a sua jovem inocência, o seu rosto encantador em forma de coração e os seus lábios. Fora incapaz de deixar de pensar nela e, quando Keisha aceitara o seu pedido de casamento, tornara-o o homem mais feliz do mundo.

			Não lhe ocorrera que ela não estivesse preparada para o casamento, que os ciúmes e as dúvidas pudessem fazer com que a sua relação se destruísse. A única coisa que sabia então era que a amava e que desejava passar o resto da sua vida com ela.

			Ele insistira, e conseguira, para que Keisha deixasse o seu trabalho e fosse viver com ele para o centro da cidade. Alguns meses depois, tinham-se mudado para uma linda casa em Surrey e ali passara os melhores momentos da sua vida. Por isso, quando Keisha, logo depois do primeiro aniversário do seu casamento, o deixara, ficara destroçado.

			Keisha queixara-se de que ele trabalhava muito e de que ela não tinha nada para fazer, e ele sugerira-lhe que arranjasse um passatempo.

			O que Hunter não esperara era que Keisha se inscrevesse num ginásio e ficara muito preocupado quando a ouvira dizer, ao falar com alguém ao telefone, que os homens que iam ao ginásio eram muito atraentes. E preocupara-o ainda mais ouvi-la mencionar um homem em particular à sua amiga, Gillian. No entanto, quando ele puxara o assunto, Keisha respondera-lhe que aquele homem era só um amigo e que, além disso, era casado e feliz.

			– Porque não vens também para o ginásio? Assim, poderias conhecê-lo – sugerira-lhe Keisha. – Chama-se Marc Collins e é amigo de uma antiga colega minha da escola.

			Hunter recusara a ideia e convencera-se de que, se a sua esposa queria apresentar-lhe aquele homem, ele não tinha nada com que se preocupar.

			Por outro lado, apercebera-se de que Keisha receava que ele andasse a sair com outra mulher e tinham discutido por causa disso. No entanto, ele achava tê-la convencido de que não havia nenhuma outra mulher na sua vida.

			Que erro!

			Ao voltar para casa uma noite, pouco antes da meia-noite, depois de ter trabalhado o dia todo numa campanha publicitária nova, Keisha dissera-lhe que se ia embora. Fizera-o com olhos frios e distantes, e fora-lhe difícil acreditar que se tratava da mesma rapariga que estivera apaixonada por ele.

			Naquela noite, tinham falado durante horas e, depois, tinham feito amor de uma forma que o fizera achar ser uma renovação dos seus votos matrimoniais. Portanto, no dia seguinte, quando fora trabalhar, estava convencido de que tinham resolvido as suas diferenças.

			Mas, naquela tarde, ao voltar para casa, Keisha tinha partido.

			Hunter telefonara à sua mãe e a todos aqueles que pudessem saber o seu paradeiro, mas sem resultado. Por fim, reconhecera que partira porque não era feliz.

			Infelizmente, acabara por descobrir que a partida de Keisha não tinha nada a ver com o quanto ele trabalhava, nem com o receio de que tivesse uma amante. Isso fora uma desculpa. Ela era a adúltera. Dissera-lhe que o seu amigo do ginásio era só um amigo e ele acreditara. No entanto, encontrara-a acidentalmente na rua, com os braços à volta do pescoço de um homem; talvez fosse o do ginásio ou talvez não, mas tanto fazia quem fosse.

			Vira-a a beijar um homem em plena luz do dia!

			Apesar da fúria, não fizera nada. Que sentido tinha provocar um escândalo, quando o seu casamento já fracassara?

			Simplesmente, vira-os afastarem-se de mãos dadas.

			Agora, ao voltar a vê-la naquela festa, revivera a traição dela e dera-se conta de que queria vingar-se, fazê-la sofrer como o fizera sofrer. Já não a amava, como poderia amá-la quando Keisha partira com outro homem? Mas estava disposto a fazê-la pagar… de uma forma ou de outra.

			– Não tenho intenção de te deixar, Keisha – disse Hunter, tentando conter a raiva que despertara nele. – De facto, gostava de dançar contigo.

			A banda estava a tocar uma valsa e, sem dar tempo a Keisha para recusar, agarrou-lhe na mão e levou-a para a pista de dança.

			Depressa se deu conta de que, embora não houvesse amor entre eles, a atracção física continuava presente…

			E podia utilizá-la!

			 

			 

			Keisha não gostou da reacção do seu corpo. Como ainda podia sentir algo por Hunter, depois de tanto tempo? Não fazia sentido.

			Quando a valsa acabou, ela tentou afastar-se de Hunter, mas ele impediu-o.

			– Porquê tanta pressa? A festa está só a começar.

			– Talvez para ti, mas não para mim – respondeu Keisha.

			Hunter sorriu.

			– Diz-me, que amiga te trouxe a esta festa?

			– Gillian. Lembras-te dela? – perguntou Keisha. – No entanto, agora lamento que me tenha convencido a vir.

			– É uma pena, comigo passa-se o contrário.

			– Estás a insinuar que te alegras de voltar a ver-me? – perguntou ela, olhando-o com o sobrolho franzido.

			Hunter era muito alto, media um metro e noventa, enquanto ela era trinta centímetros mais baixa. Sempre adorara a sua diferença de altura. Adorava quando Hunter a tomava nos seus braços e a apertava contra si.

			– Surpreende-me e fico contente – respondeu Hunter. – Eu gostava de saber o que andaste a fazer durante os três últimos anos.

			De repente, a expressão de Hunter endureceu. Os seus dedos compridos agarraram-lhe com firmeza no braço.

			– O que andaste a fazer? – acrescentou ele.

			Keisha sentiu um receio súbito. Aquele era um aspecto da personalidade de Hunter que não conhecia.

			– Larga-me! – protestou Keisha. – Estás a magoar-me.

			– Vamos para um lugar calmo onde possamos falar – respondeu ele, com voz suave, mas fria.

			Keisha tremeu enquanto procurava Gillian com o olhar.

			A sua amiga sabia tudo o que se referia ao seu divórcio; eram amigas há alguns anos. No entanto, Gillian continuava sem compreender porque o deixara. Não deixara de insistir para que entrasse em contacto com Hunter e tentasse resolver as coisas com ele.

			Agarrando-a pelo braço, Hunter conduziu-a até um canto mais calmo. Ali, fê-la sentar-se.

			– Estás a perder tempo – declarou ela.

			– Não creio.

			Hunter tirou dois de champanhe da bandeja de um empregado que passava por ali e deixou um dos copos para ela numa mesa de apoio ao lado da poltrona.

			Keisha não queria beber, mas algo a fez levantar o copo e levá-lo aos lábios.

			Hunter esboçou um sorriso de satisfação.

			Em três anos, Hunter amadurecera muito. Os seus cabelos pretos sedosos, antes compridos, agora estavam brutalmente curtos e alguns cabelos brancos enfeitavam as suas têmporas. Antes, tinha olhos alegres, agora eram sérios. Os seus lábios já não sorriam travessamente, agora eram os lábios frios e controlados de um homem de negócios implacável.

			Mas… Porque reparava naquelas coisas? Porque ainda não o esquecera, porque ainda recordava muitas coisas, sobretudo os momentos que os seus corpos tinham partilhado na cama. E perguntou-se se haveria algum homem no mundo que conseguisse despertar nela o mesmo desejo que Hunter.

			Mas um casamento não era só sexo. Um casal precisava de partilhar outras coisas e devia basear-se na confiança um no outro, algo que não acontecera entre eles.

			– Mais champanhe?

			Keisha assentiu e Hunter chamou outro empregado.

			– Gostas do que vês?

			Keisha desviou imediatamente o olhar, aborrecida com o facto de Hunter se ter apercebido de que estivera a observá-lo atentamente.

			– Apareceram-te alguns cabelos brancos – declarou ela.

			– Deve ser por causa do trabalho. O meu negócio cresceu muito. Agora, tenho escritórios no continente e, no ano que vem, vou abrir outro em Nova Iorque. Quase nunca estou em casa.

			– Não me surpreende – observou ela, ironicamente.

			Uma raiva repentina apoderou-se dele.

			– Sabias que não tinha outro remédio, se quisesse expandir o meu negócio. Keisha, a verdade é que não mudaste nada. Não serves para esposa de um homem de negócios.

			Keisha não respondeu, limitou-se a levantar o seu copo e a beber.

			– Portanto, o facto de teres perdido peso não se deve a teres sentido a minha falta, pois não? O outro é o causador disso – disse Hunter, com os seus olhos azuis cravados nela.

			Ignorando a pergunta, Keisha respondeu:

			– De facto, estou contente por ti. Mereces o sucesso que tens.

			– Obrigado. E, agora, conta-me o que andaste a fazer durante os últimos três anos. A tua mãe disse-me que tinhas ido viver para outro lado.

			Keisha olhou para ele com incredulidade.

			– Falaste com a minha mãe?

			– O que achavas, que não te procuraria? – perguntou Hunter, arqueando os sobrolhos.

			– A minha mãe nunca me disse isso.

			– Também não me disse onde estavas – respondeu ele. – Disse-me que, se tentasse encontrar-te, teria de me ver com ela. A tua mãe é uma mulher muito forte. Pergunto-me o que lhe contaste. Falou comigo como se eu fosse um desavergonhado.

			Surpreendeu Keisha que a sua mãe se tivesse posto do seu lado. De repente, apertou os lábios e conteve as lágrimas.

			– A minha mãe morreu recentemente.

			– Oh! Não sabia. Lamento.

			– Estava muito doente no fim. Foi um alívio para ela.

			– Deves ter muitas saudades dela.

			Keisha assentiu.

			– Onde vives agora? – perguntou Hunter.

			– Em casa da minha mãe – respondeu ela, com desinteresse.

			– Há algum homem na tua vida?

			Keisha levantou os sobrolhos, com expressão interrogativa. Esperava que Hunter não estivesse a pensar em sugerir-lhe que fosse viver outra vez com ele.

			– Isso não te diz respeito.

			Não, não houvera outro homem na sua vida depois de Hunter. E não queria que ele continuasse a fazer-lhe perguntas de carácter pessoal.

			– Bom, vou-me embora – declarou Keisha, levantando-se. – Vou chamar um táxi. Se vires Gillian, diz-lhe que me fui embora.

			Mas Hunter parou-a.

			– Se insistes em ir-te embora, eu levo-te – declarou ele, com aquela voz atraente. E quando lhe agarrou no pulso, Keisha sentiu-se perdida.

			Hunter apoderara-se do seu corpo e dos seus sentidos… E não havia escapatória possível.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			O carro de Hunter era preto e luxuoso, cheirava a couro e a perfume. Quando Keisha se sentou ao lado dele, surpreendeu-se com o quão longe ele chegara nos últimos três anos.

			– Voltaste a casar-te? – perguntou-lhe ela, sem rodeios.

			Não lhe vira uma aliança no dedo e também não o vira acompanhado de uma mulher na festa.

			– Não tive tempo – respondeu Hunter, sorrindo ligeiramente.

			– Casaste-te com o dinheiro, não foi? – sugeriu Keisha.

			– Não sou escravo do dinheiro, se é isso que estás a insinuar – respondeu ele. – Admito que gosto do sucesso profissional e gosto de poder fazer o que quero, mas isso não é a única coisa que me importa na vida.

			– Então, porque não voltaste a casar-te? – insistiu Keisha, virando a cabeça para olhar para ele. – Não acho que se deva ao facto de te faltarem mulheres.

			– Não, claro que não! Posso escolher as que quiser, isso acontece aos homens com dinheiro, mas não vale a pena. Há alguns anos, aprendi uma dura lição.

			– Estás a insinuar que me atirei para os teus braços? – inquiriu Keisha, com indignação.

			– Vais dizer-me que não atiraste intencionalmente aqueles papéis para o chão? – perguntou Hunter. – Vá lá, Keisha, é o truque mais velho que existe! Como é claro, naquela altura não me dei conta, mas…

			Hunter encolheu os ombros e deixou a frase a meio.

			– Ter-te-ia deixado se me tivesse casado contigo por dinheiro? – perguntou Keisha, olhando para ele com expressão interrogativa. – Não, Hunter, de maneira nenhuma! Disseste uma tolice.
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